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FAVOR AFIXAR NO
QUADRO DE AVISOS

Nós que somos mulheres sabemos muito bem o
que é uma “tripla jornada”. A maioria vive esta rotina
árdua, de trabalhar o dia inteiro e ainda ser a principal
responsável pelas tarefas domésticas.

Acordar cedo, levar o filho para a escola, providenci-
ar o almoço do dia, repor os produtos que faltam na dispen-
sa, verificar se os lençóis precisam ser trocados, comprar o
material escolar do filho. Muitos homens hoje são mais par-
ceiros na divisão dessas responsabilidades, mas quem há
de negar que a carga maior é ainda da mulher.

No trabalho, a pressão é permanente. Não bastas-
se a jornada excessiva que atinge toda a categoria, as
mulheres são ainda mais sacrificadas. Enfrentamos as
discriminações sexistas. Neste ambiente perverso, rece-
bemos remuneração inferior aos homens e somos as mais
submetidas aos trabalhos repetitivos. Não é por acaso
que as mulheres são as mais afetadas pelas doenças ocu-
pacionais, principalmente as LER/DORT. Também so-

mos as vítimas preferenciais das chefias que praticam o
assédio moral. Sem falar do assédio sexual que por incrí-
vel que pareça ainda ocorre nos bancos.

Por isso, não apenas durante as manifestações e
atividades relacionadas ao 8 de Março, mas a todo o
momento as mulheres bancárias precisam estar organi-
zadas na defesa dos seus direitos e para que tenham as
mesmas condições e oportunidades que os homens.
Muito já se avançou, mas ainda há muito o que con-
quistar.  É o caminho de um processo a que chamamos
“empoderamento” das mulheres. Nesta nova condição,
que vem rompendo com a dominação e todas as
formas de discriminação, a mulher vivencia a força que
é peculiar ao gênero, o sentimento de auto-estima
elevada, identifica e compartilha suas potencialidades,
conquista a cada dia o seu espaço na sociedade,
exerce sua cidadania e cumpre o papel essencial na
construção de um novo mundo.

Pelo fim de todas as formas de discriminação sexista
Pela igualdade de oportunidade no mercado de trabalho
Pelo fim do assédio moral e sexual

Mulher bancária no rumo certo

Marcha das Mulheres dia 8 de março,

Praça de Jucutuquara a partir das 12 horas
Sessão do filme

“A Encantadora de
Baleias”

Dia 23 - 18 horas - Banco de
Artes do Centro Sindical

dos Bancários
Bate-papo com a cineasta
capixaba Poliana Florindo

PARTICIPE

INFORMATIVO DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS N° 185

Onde pisa uma mulher, há sentimento.
Onde pisam duas mulheres, há determinação.
Onde pisam três mulheres, a organização cresce.
Mas quando mais mulheres se juntam e pisam a terra firme,
Germina a esperança.
Já é possível planejar a colheita da safra de um novo mundo.

(Sandor Sanches)
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